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Resumo

No meio urbano, as áreas verdes são ambientes importantes para a manutenção da fauna silvestre. A capivara Hydrochoerus 

hydrochaeris Linnaeus, 1766, é uma das espécies que se bene%cia dessas áreas nas grandes cidades. Para veri%car a ocor-

rência desse roedor de grande porte nas áreas verdes do município de Curitiba foram visitados 13 parques públicos. A cole-

ta de dados ocorreu mediante método de contagem direta dos animais e por meio do registro de vestígios deixados pelas 

capivaras no ambiente, tais como fezes, pegadas, carreiros, abrigos e marcas de alimentação em vegetação. Os resultados 

indicaram a presença de capivaras em 11 parques, sendo o parque Tingui o que apresentou o maior número de animais 

nos dois anos de coleta de dados (2008 e 2010). Este estudo também veri%cou a presença de capivaras entre quatro áreas, 

que pode estar relacionada à movimentação entre esses parques.
[P]

Palavras-chave: Ecologia urbana. Fauna urbana. Parques urbanos.

[B]

Abstract

The urban green areas are important environments for the maintenance of wildlife. The capybara Hydrochoerus hydrochaeris 

Linnaeus, 1766, is a species that bene!ts from these areas in large cities. We visited thirteen public parks in order to verify the 

occurrence of this large rodent in the green areas of Curitiba. Data collection occurred through the direct method of counting 

animals and through the record for traces left by capybaras in the environment, such as droppings, footprints, trails, shelters 

and food brands in vegetation. The results indicated the presence of capybaras in eleven parks; the Tingui Park presented the 

largest number of animals in the two years of data collection (2008 and 2010). This study also veri!ed the presence of capy-

baras in four areas, which may be related to movement between these parks.
[K]
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Introdução

Entre as cidades brasileiras, Curitiba se destaca 
quanto à presença de áreas verdes em meio urba-
no. Estas áreas representam mais de 82.000.000 m2 
4)' 5&/!6$3' -#$2)3,&!3' 7)5' /$+3)21&4$38' (&2,)' 4)3-
3&3' -#$2)3,&3' 9$!' ,2&+39$25&4&' )5' :;' (&2<=)3>' %&-
rantindo mais de 52 m2 de área verde por habitan-
,)' ?*2)9)!,=2&' @=+!/!(&#' 4)' A=2!,!7&' B*@AC>' D;ED8'
Straube, Carrano, Santos, Scherre-Neto, Ribas, 
Meijer, et al., 2009). 

Parques e praças, além se serem fundamentais 
(&2&'$'/$+9$2,$'-.3!/$')'(3!/$#"%!/$'4&'F=5&+!4&4)>'
3G$' !5($2,&+,)3' 2)5&+)3/)+,)3' -#$2)3,&!3'<=)'&72!-
gam inúmeras espécies da fauna local (Dantas & 
H$=I&>'D;;J8'H(!2+>'EKKLMN'O'/&(!1&2&'P'=5'4$3'5&-
5.9)2$3'3!#1)3,2)3'<=)'3)'7)+)-!/!&'4)33&3'Q2)&3')5'
Curitiba (Arzua, Almeida & Banevicius, 2008). Isso 
porque esses animais vivem em ambientes alagados 
e se alimentam de vegetação rasteira e aquática, ca-
2&/,)2.3,!/&3' 4)33)3' #$/&!3' ?R55$+3>' EKK;8' S)22&I>'
*),)23$+>'T),$2&II!'U'T)24&4)>'D;;K8'V2&=)2>'D;;KMN'

Esse roedor de grande porte forma grupos de 
tamanho e composição variada, possui um reper-
tório com portamental complexo importante na 
manutenção e sobrevivência da espécie, como ter-
morregulação, disputa por território e por fêmea 
?O#F$'U'W$+4$+>' EKXY8'  &22$3>' Z$[=5&2=>' *)42$I&'
U' \$%=)!2&>' D;EE8' ])22)2&' U' @&/^$+&#4>' EKXYMN'
Apresenta uma forte relação de dependência com a 
água, sendo este o elemento da paisagem determi-
nante para a permanência da espécie em um am-
7!)+,)'?O#5)!4&>'D;ED8'@$2)!2&'U'@&/^$+&#4>'EKKY8'
Schaller & Crawshaw, 1981). 

A população de Hydrochoerus hydrochaeris é 
3!%+!-!/&,!1&5)+,)' 5&!$2' )5' &57!)+,)3' &#,)2&4$3>'
fato decorrente da ausência de predadores e da dis-
ponibilidade de recursos naturais (Ferraz, Ferraz, 
_)/F)1&#!)2>' A$=,$'U'T)24&4)>' D;;:8' S)22&I>' S)22&I>'
@$2)!2&>'A$=,$'U'T)24&4)>'D;;Y8'S)22&I>'),'&#N>'D;;KMN'
Por ser um animal semi-aquático utiliza os rios para 
se deslocar entre áreas vizinhas, sendo a dispersão 
da espécie facilitada pela ligação de habitats através 
destes corpos d’água (Krauer, 2009).

Além do município de Curitiba, é comum a pre-
sença de capivara em outras áreas urbanas onde o 
elemento água está presente como, por exemplo, na 
lagoa de captação de água do Câmpus da ESALQ-USP 
(Ferraz, Santos, Piffer & Verdade, 2001), no Parque 
Estadual Alberto Löfgren-SP (Pereira & Eston, 2007) 

e no Rio Pinheiros que corta a cidade de São Paulo 
(Estadão, 2008). A capacidade prolífera, também em 
ambiente urbano, fez com que a espécie fosse consi-
derada uma praga, uma vez que pode ser vetor de do-
enças transmissíveis a população humana (Moreira 
U' *!$1)I&+>' D;;L8' W!7)!2$>' W$/F&>' H&2&!1&>' H!#1&>'
T!#)#&>' _!5&>' ),' &#N>' D;E;8' H$=I&>' A&#!/' U' A&5&2%$>'
2004). Nesse contexto, o entendimento da biologia e 
da dinâmica de Hydrochoerus hydrochaeris em áreas 
=27&+&3'P'9=+4&5)+,&#'(&2&'5!+!5!I&2'$'/$+-#!,$'F$-
mem-capivara e para a conservação da fauna urbana 
(Alvarez & Kravetz, 2002). 

Tendo em vista a ligação entre diferentes parques 
de Curitiba e o conhecimento da existência de popu-
lações naturais de capivaras em alguns parques urba-
nos, questiona-se se as mesmas se deslocam entre os 
parques ocupando todos os espaços disponíveis. Dessa 
forma, objetivou-se caracterizar as áreas de ocorrência 
das capivaras nos parques urbanos de Curitiba, com o 
intuito de contribuir para planos de conservação e ma-
nejo de espécies silvestres de distribuição antrópica.

Materiais e métodos

O presente estudo foi desenvolvido em 13 par-
ques municipais localizados em Curitiba, Paraná. 
Curitiba está situada no Primeiro Planalto Parana ense, 
a 25° 25’ 40’’ de latitude sul e 49° 16’ 23’’ de longitude 
oeste. Apesar de esse município apresentar 30 par-
ques públicos (PMC, 2012), foram escolhidas apenas 
as áreas que apresentam necessariamente lago em seu 
#!5!,)>')#)5)+,$'4&'(&!3&%)5'?Q%=&M'<=)'!+-#=)+/!&'+&'
ocorrência da capivara em um ambiente (Almeida, 
D;ED8'O#5)!4&'U' !$+4!>'D;EE8'V2&=)2>'D;;KMN

A coleta dos dados ocorreu em dois momentos, 
um em 2008 e outro em 2010. Na primeira fase, fo-
2&5'2)&#!I&4&3'<=&+,!-!/&6`)3'4)'/&(!1&2&')5'<=&,2$'
parques (Tanguá, Tingui, Barigui e Samambaias) e, 
também, a investigação de trechos de ligação entre 
esses parques pelas margens do rio Barigui. Já em 
D;E;>' 9$!' 2)&#!I&4&' &()+&3' &' <=&+,!-!/&6G$' 4$3' &+!-
mais em 13 parques (nove áreas novas mais os qua-
tro parques estudados em 2008).

R5' D;;X>' 9$2&5' 2)&#!I&4&3' <=&+,!-!/&6`)3' 4&3'
capivaras utilizando o método de contagem direta 
?@$2)!2&''U'*!$1)I&+'D;;L8'H/F&##)2'U'A2&a3F&a>'EKXEMN 
As vistorias ocorreram uma vez por semana durante 
os meses de março, abril e maio de 2008, totalizando 
ED'&5$3,2&%)+3')5'/&4&'(&2<=)N'O'<=&+,!-!/&6G$' 9$!'
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realizada das 16 às 18 horas, uma vez que era nesse 
horário que os animais descansavam ao redor dos la-
gos. O esforço amostral contou com uma equipe de três 
biólogos. A diferenciação etária realizou-se pela ob-
servação direta do tamanho, visto que os animais não 
foram contidos para obtenção de maiores detalhes.

No mesmo ano, com o objetivo de investigar o 
deslocamento dos animais entre os quatro parques 
já citados, foram percorridos 13 quilômetros de mata 
ciliar às margens do rio Barigui, em busca de vestí-
gios (fezes, pegadas e carreiros, abrigos e marcas de 
alimentação em vegetação) que indicassem a presen-
ça dos animais. Para tal, foi utilizado o método indi-
reto sugerido por Carvalho e Luz (2008). Os registros 
foram anotados e fotografados e as coordenadas geo-
%2Q-!/&3'/$#),&4&3')'$2%&+!I&4&3')5'(#&+!#F&N

Em 2010, com o objetivo de ampliar o registro de 
ocorrência de capivaras para outras unidades de con-
servação no município de Curitiba, visitaram-se mais 
nove parques (Atuba, Bacacheri, Cambuí, Iguaçu, Lago 
Azul, Náutico, Passaúna, Pedreira e São Lourenço) além 
daqueles citados anteriormente. Durante as visitas, as 
áreas foram percorridas e o número de animais avista-
dos foi registrado pelo método de contagem direta. Os 
dados foram obtidos a partir de uma única contagem 
em cada área, durante o mês de julho, entre as 14 e 17 
horas e em áreas próximas a lagos e a ilhas. 

Resultados 

Na primeira fase do estudo, foram registradas 
populações compostas por até 189 animais (parque 
Tingui), sendo 83 o número máximo de jovens obser-
vados. O número médio de capivaras nos quatro par-
ques avaliados está descrito na Tabela 1. 

Durante o percurso pela mata ciliar, às margens 
do rio Barigui, foram registrados 74 vestígios (C1 a 
C74): um registro no parque Tanguá, 31 registros no 
Parque Tingui, 14 no Barigui, cinco no parque das 
Samambaias, e os demais em trechos do rio que in-
terligam os parques. Entre Tanguá e Tingui foram 
observados seis registros do tipo pegadas, fezes e 
carreiros. Entre o Tingui e o Barigui foram três, en-
tre o Barigui e o parque Samambaias foram 12 e 
apenas um registro a jusante do parque Samambaias 
(Figuras 1 e 2 e Tabela 2). 

R5'D;E;'9$!'/$+-!25&4$'<=)'4&3'E:'Q2)&3'1)24)3'
estudadas, 11 apresentavam a ocorrência de capi-
varas. Cinco delas estão conectadas pelo rio Barigui 
(parques Tanguá, Tingui, Barigui, Samambaias e 
Cambuí, sendo este criado apenas após a realização 
do estudo), o que representa 46% do total das áreas 
4)'$/$22b+/!&N'Z2b3'?DYcM')3,G$'3$7'!+-#=b+/!&'4$'2!$'
Iguaçu (parques Iguaçu, Náutico e Passaúna), uma 
(9%) do rio Bélem (parque São Lourenço), uma (9%) 
do rio Atuba (parque Atuba), uma (9%) do rio Ponta 
Grossa (parque Lago Azul) (Figura 3).

No parque Passaúna foi considerada a presença 
de capivaras a partir de relato de funcionário, po-
rém não foi obtida a informação de quantidade de 
&+!5&!38'($2')33&'2&IG$>'+)33&'Q2)&' 9$!' /$+3!4)2&4&'
&()+&3'&'$/$22b+/!&'4)'/&(!1&2&3N'd3' -!#F$,)3' 9$2&5'
registrados em 46% dos parques (Atuba, Barigui, 
Cambuí, Naútico, São Lourenço e Tingui) (Tabela 3). 

Discussão

A proporção de indivíduos jovens nas popula-
ções dos parques, avaliados na primeira fase, foi de 
37,4% no Tingui, 16,9% no Barigui e 40% no Tanguá. 
Ferraz, Manly e Verdade (2009) registraram 30,1% 

Tabela 1 @(AB,#/'(,C&!'(&#("%>!1%/%)2(0'0%92(%&+90')(#(D'1#$)(/#E!)0%&'(#$0/#(')(,#)#)(&#(,%/-'2(%*/!9(#(,%!'(&#(FGGH(

em Curitiba (PR)

Parque Total Adulto Jovem

Tingui 144,6 ± 25,3  (12/ 99-189) 107,6 ± 15,7  (12/ 87-134) 58,9 ± 13  (12/ 47-83)

Barigui 17,8 ± 0,9  (12/ 17-18) 16,1 ± 0,9  (12/ 14-18) 3,0 ± 0  (12/ 3-3)

Tanguá 7,5 ± 1,6  (12/ 6-9) 4,5 ± 0,5  (12/ 4-5) 3,0 ± 1  (12/ 2-4)

Samambaias 0,1 ± 0,3  (12/ 0-1) 0,1 ± 0,3  (12/ 0-1) 0

Legenda: Valores correspondem à média ± desvio padrão (amostra; mínimo-máximo).

Fonte: Dados da pesquisa.
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em áreas úmidas de ambientes de agricultura, pas-
,$' )' 2)5&+)3/)+,)3' -#$2)3,&!3N' R33)3' 2)3=#,&4$3'
indicam que a proporção encontrada no Tingui 
e no Barigui é equivalente à dos autores citados 
?e2 f' E>LK8' %#' f' D8' (' f' ;>;LMN' R5' &57!)+,)3' +&,=-
rais as capivaras formam grupos compostos por 
um macho dominante, dois machos subordina-
4$3>'1Q2!&3'9b5)&3')'!+g5)2$3'-!#F$,)3'?H/F&##)2'U'

Crawshaw, 1981). Essa análise revela que, mesmo 
em ambientes alterados, Hydrochoerus hydrochae-
ris pode apresentar populações estruturadas com-
postas por adultos e jovens.

Os vestígios encontrados entre os parques Tanguá, 
Tingui, Barigui e Samambaias parecem indicar que 
os animais estão utilizando o rio Barigui para se des-
locar entre as áreas verdes. Deve-se considerar que 

Figura 2 @(I!)0/!*+!-J'(&')(/#E!)0/')(&#(1!)+%9!K%-J'(#(&#(1#)0=E!')(&#("%>!1%/%(#$"'$0/%&')(%'(9'$E'(&'(/!'(L%/!E+!2(FGGH(

Fonte: Elaborado com base em dados do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba [Ippuc], 2004. 

Figura 1 @(M#)0=E!')(&#("%>!1%/%(#$"'$0/%&')($%(1#E#0%-J'("!9!%/(&'(/!'(L%/!E+!:(7%6(N#K#)2(7*6(>#E%&%)(#(7"6("%//#!/'

Fonte: Dados da pesquisa.

(a) (b) (c)
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além de o elemento água ser o fator determinante 
para a ocorrência das capivaras, a interligação des-
3)3'&57!)+,)3'()#&'2)4)'F.42!/&'?2!$3M'%&2&+,)'$'-#=h$'
%b+!/$'4&')3(P/!)'?S)22&I>'),'&#N>'D;;K8'])22)2&>'EKXi8'
V&2=)2' D;;K8' d#!1)!2&' U'  $+1!/!+$>' D;EEMN' O!+4&>'
/$+9$25)'$'j((=/'?D;;LM>'&'5&!$2'7&/!&'F!42$%2Q-!/&'
de Curitiba é a do rio Barigui, que corta o município 
de norte a sul. Nesse sentido, o rio Barigui pode es-
tar atuando como um importante corredor ecológico 
para as capivaras de Curitiba (Odum & Barrett, 2007), 
já que este compreende o maior número de parques 
?+'f'LM'<=)')3,G$'3$7'&'!+-#=b+/!&'4)33)'/$2($'4kQ%=&N'
Para muitos mamíferos terrestres, o rio pode ser uma 
barreira, porém para espécies de hábito aquático ou 
semiaquático ele é fundamental para o deslocamen-
to na paisagem. Em uma paisagem fragmentada, os 
corpos d’água são a única forma que essas espécies 
($33=)5'(&2&'3)'5$1!5)+,&2')+,2)'&3'5&+/F&38'!33$'

evidencia o valor deste como corredor ecológico. 
A qualidade de um fragmento de vegetação como 
habitat para as espécies que compõem esse ecossis-
tema depende da sua área, perímetro, forma e, prin-
cipalmente, das conexões que ele possui com outros 
92&%5)+,$3'/!2/=+1!I!+F$3'?S$25&+'U'l$42$+>'EKXi8'
Santos & Valeriano, 2003).

A partir dos resultados obtidos em 2010 foi cons-
tatada a presença de capivara em 85% dos parques 
municipais pesquisados. Em quase 50% deles foram 
$73)21&4$3'-!#F$,)3>'$3'<=&!3'!+4!/&5'<=)'&3'($(=#&-
ções estão reproduzindo e, portanto, apresentam po-
tencial de incremento de indivíduos ao longo do tem-
po. De maneira geral, em ambientes mais alterados 
a população de capivaras tende a ser maior, devido 
à ausência de predadores e à maior disponibilidade 
de recursos naturais (rios, lagos e cobertura vege-
,&#' (&2&' 9$22&%)&2MN' O' )3(P/!)' (&2)/)' 7)+)-!/!&2m3)'

Tabela 2 @(O'0%9(&#(/#E!)0/')(&#(1#)0=E!')(&#("%>!1%/%(#,(1#E#0%-J'("!9!%/(&'(/!'(L%/!E+!2(.+/!0!*%(7?;62(FGGH

Parque Avistamento Carreiro Pegadas Fezes

Tingui 0 0 11 27

Barigui 0 1 4 11

Tanguá 0 0 0 1

Samambaias 1 1 0 4

Fonte: Dados da pesquisa.

Tabela 3 - Número de capivaras nas áreas de ocorrência, Curitiba (PR), 2010

Parques  !"#!$%#&'()'*+"! Rio

Capivaras (n)

Total Adulto Filhote

Atuba Atuba Atuba 10 2 8

Bacacheri Belém Belém 0 0 0

Barigui Barigui Barigui 45 30 15

Cambuí Barigui Barigui 3 2 1

 !"#$"  !"#$"  !"#$" 30 - -

%#!&'()"*  !"#$" Ponta Grossa 4 - -

Náutico  !"#$"  !"#$" 20 14 6

Pedreiras Atuba Bacacheri 0 0 0

Samambaias Barigui Barigui 1 1 0

+,&'%&"-./$& Belém Belém 10 2 8

Tanguá Barigui Barigui 2 2 0

Tingui Barigui Barigui 70 62 8

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Os dados do presente estudo mostraram que mes-
mo com a diferença de dois anos, o Parque Tingui foi 
o que comportou a maior população. Esse resultado 
 !"#$%#&$'("!$()*+,#)-(."!$ #+.$"('%&(/,(01!$"!'$+.2!'$
e da vegetação na paisagem do parque ou, até mes-
mo, pela frequência de visitação, sendo este último 
um fator que interfere na presença de capivaras em 
uma área urbana (Pereira & Eston, 2007). A redução 
do número de animais registrada entre 2008 e 2010, 
segundo Almeida e Biondi (no prelo), está relaciona-
da ao controle do crescimento populacional, o qual 

".$ %&.)'3!&4.01!$ ".'$ *+!&#'%.'$ #4$ .2&(-,+%,&.$ #$
pastos, ambientes em que os recursos alimenta-
res são mais abundantes e estimulam o crescimen-
%!$ ".$  ! ,+.01!$ 56#&&.78$ #%$ .+98$ :;;<=$ 6#&&.78$ #%$ .+98 
2007). Essas alterações ambientais podem chegar a 
4!"(*(-.&$!$ ."&1!$"#$"('%&(/,(01!$#$.$"()>4(-.$".$
população (Krauer, 2009). Dessa forma, o avanço 
das tecnologias e dos espaços naturais fomentam as 
4!"(*(-.0?#'$).$"()>4(-.$"#$4,(%.'$ ! ,+.0?#'$.)(-
mais, principalmente as mais tolerantes que passam 
.$/#)#*(-(.&@'#$".'$.+%#&.0?#'$.)%&! !2A)(-.'9

Legenda

Parques e bosques de ocorrência

A - Parque Tanguá

B - Parque Tingui

C - Parque Barigui

D - Parque Samambais

E - Parque Cambuí

F - Parque Passaúna

G - Parque das Pedreiras

H - Parque São Lourenço

I - Parque Bacacheri

J - Parque Atuba

K - Parque Náutico

L - Parque Iguaçu

M - Parque Lago Azul

Presença de capivaras

Rio Barigui

Principais rios de Curitiba

Limite do município de Curitiba

Corpos d’água

Parques e Bosques

Praças e jardinetes

Divisa dos bairros

escala: 1:250000

Figura 3 - Parques municipais com registros de capivaras Curitiba (PR), 2010

Fonte: Elaborado com base em dados do IPPUC, 2004. 
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e pela dispersão de animais para áreas vizinhas.

Nesse cenário, de redução dos habitat naturais e 
aproveitamento dos ambientes alterados por várias 
#' F-(#'$ .)(4.('$ 56#&).)"#78$ :;;G=$H.&2.'8$ H.&2.'8$
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pequenos remanescentes, representados pelas áreas 
verdes em ambientes urbanos, se tornam fundamen-
tais para a garantia da fauna local.  

Conclusão

Os dados do presente estudo indicam a presen-
ça de capivara em 11 parques públicos de Curitiba 
5PQO8$'#)"!$.$4.(!&$ ! ,+.01!$B#&(*(-.".$)!$ .&R,#$
municipal Tingui. A presença da espécie também foi 
B#&(*(-.".$#4$%&#-E!'$"#$B#2#%.01!$-(+(.&$+!-.+(7."!'$
entre cinco parques, evidenciando a importância do 
rio Barigui como corredor ecológico para a fauna lo-
cal. Esta pesquisa demostra que as áreas naturais, 
mesmo alteradas, são de grande relevância para a 
conservação de populações silvestres. 
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